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 N A Rua Serra Alta, em 
Santíssimo, na Zona Oeste 
do Rio de Janeiro, está 
completamente esburacada. 
O asfalto que um dia existiu 
ali está completamente 
acabado. A rua já deixou de 
ser pavimentada há muito 
tempo, parece que voltamos 
no tempo.

 > Sérgio Santos
Santíssimo

Asfalto danificado 
em via de Santíssimo

Rua cheia de lixo em 
Brás de Pina

 N A Rua Ibicui, em Brás de 
Pina, na Zona Norte, está 
repleta de lixo. Parece que 
esqueceram o local há 
semana, porque as ruas 
não estão sendo varridas. A 
quantidade de lixo e entulho 
jogados é muito grande. 
Gostaríamos que o local fosse 
limpo o mais rápido possível.

 > Liandra Silva
Brás de Pina
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Uso de drogas e briga: 
confira o depoimento 

na íntegra de Deolane, 
mulher de MC Kevin
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Amigo pagou conta 
de quiosque após 

discussão de Kevin 
com Deolane
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EXCLUSIVO Genilson 
Araújo é novamente 

afastado do ‘Bom Dia Rio’
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Flávio Bolsonaro 
causa nova discussão 

em sessão da CPI
BRASIL, P. 2

A chacina 
é uma 
expressão 
cruel da 
miséria”
RENATA SOUZA,
Deputada.

A deputada estadual Renata Souza (PSOL) tornou-
-se militante dos direitos humanos antes mesmo de 
ingressar na vida parlamentar. Nascida e criada na 

Favela da Maré, Zona Norte do Rio, foi eleita, em 2018, a 
primeira mulher negra presidente da Comissão de Defesa 
dos Direitos Humanos e Cidadania da Alerj. Quando tomou 
conhecimento da ação policial no Jacarezinho, quando mor-
reram 28 pessoas, ela, imediatamente, abraçou a causa.

EMOÇÃO
A deputada foi ver de perto como estavam os moradores 
na favela. “A chacina é uma expressão cruel da miséria. 
Não ocorrem chacinas em áreas onde não existe pobreza. 
Além de uma segurança pública que garanta os direitos 
humanos, o Estado precisa fazer acontecer políticas públi-
cas para a juventude, para o combate à fome, para geração 
de emprego e renda, saneamento básico e moradia digna, 
saúde e educação”, disse. Na comunidade, Renata esteve no 
pré-vestibular Nica, local que, em 2019, chegou a ser inva-
dido pelo Bope. A deputada se emocionou com o relato da 
coordenadora Bianca Peçanha: “Levamos quatro anos para 
pôr 20 jovens na universidade. A polícia em dez horas matou 
28”. Lá se emocionou novamente em conversa com o jovem 
Léo, presidente da Associação de Moradores, quando ele 
disse que “só se fala que parte dos jovens que tinham passa-
gem pela polícia, mas ninguém fala que muitos procuraram 
emprego e não tiveram essa oportunidade”.  

 N O governador Cláudio Cas-
tro e o presidente do Detran-
-RJ, Adolfo Konder, inaugu-
raram e já está em funciona-
mento o primeiro posto do 
Brasil exclusivamente volta-
do para o atendimento a pes-
soas com deficiência. 

InformedoDia

 N Comissão Especial de In-
dústria Naval e do Setor de 
Petróleo e Gás, da Alerj, se 
reúne na 2ª feira com repre-
sentantes da Petrobras para 
discutir medidas de incenti-
vo. “Preços dos produtos na-
cionais vão melhorar quan-
do o setor se desenvolver, 
mas a Petrobras precisa ser 
uma grande indutora desse 
processo”, disse deputado 
Rubens Bomtempo (PSB). 

SETOR NAVAL 
NO RIO DE 
JANEIRO

DIVULGAÇÃO/CAIO OLIVEIRA

DIVULGAÇÃO

ATENDIMENTO 
EXCLUSIVO

PARA 
CELEBRAR 9 
DE JULHO
No ano de come-
moração dos 100 
anos da Paróquia 
Nossa Senhora da 
Paz, o vereador 
Marcio Ribeiro 
deu entrada em 
projeto de lei 
para incluir dia de 
Nossa Senhora da 
Paz no calendário 
oficial da cidade. 
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A deputada Renata Souza esteve com moradores do Jacarezinho.

SABRINA PIRRHO 

Com participação de:

Rubens Bomtempo

Investigados não são culpados. Porém é lamentável para nós, e 
muito negativo para a imagem do Brasil, ter o ministro do Meio 
Ambiente e o presidente do Ibama em uma investigação de expor-
tação ilegal de madeira. A investigação deu certo por ter sido, de 
fato, secreta.

Virou lei a livre expressão de pensamentos e opiniões a professo-
res, estudantes e funcionários no ambiente escolar. A lei é positiva, 
mas não deveria ser necessária. Uma pena que nossa democracia 
precise se fortalecer por meio de leis.

Twitter e Instagram: @nuno_vccls
Site: www.nunovasconcellos.com.br

Eduardo Pazuello passa 
mal no Senado e deixa CPI
Ex-ministro defendeu também que as orientações da OMS são apenas posições

JEFFERSON RUDY/AGÊNCIA SENADO

O 
ex-ministro da Saú-
de Eduardo Pazuello 
passou mal, ontem, 
durante o intervalo 

da sessão da CPI da Covid no 
Senado. O presidente da co-
missão, senador Omar Aziz 
(PSD-AM), decidiu suspen-
der o depoimento. A oitiva 
será retomada hoje, por-
que ainda há 23 senadores 
inscritos. O general foi aten-
dido pelo médico e senador 
Otto Alencar (PSD-BA). 

A secretária do Ministério 
da Saúde Mayra Pinheiro, a 
“capitã cloroquina”, será ou-
vida na terça. 

Em entrevista à Globo-
news, Otto disse que o ex-
-ministro estava com a sín-
drome vasovagal. “Perdeu 
o sangue do cérebro, estava 
muito pálido. Quando eu 
o vi assim, coloquei ele no 
sofá, com a perna para cima, 
para o sangue voltar para o 
cérebro”, afirmou. 

Segundo Otto, o mal-estar 
acontece muito em pessoas 
que ficam muito tempo em 
pé e que se emocionam de-
masiadamente. “Ele já está 
bem, bem corado. Está tudo 
certo agora”, acrescentou o 
senador.

Em depoimento, Pazuello 
afirmou que o presidente Jair 
Bolsonaro nunca lhe orien-
tou a fazer nada diferente da 
forma como já estava atuan-
do na gestão da Saúde. Ele 

PRESIDENTE DO BUTANTAN

 N O presidente do Instituto 
Butantan, Dimas Covas, des-
mentiu a afirmação do ex-
-ministro da Saúde, Eduardo 
Pazuello, de que não houve 
intervenção do presidente Jair 
Bolsonaro (sem partido) na 
compra da vacina CoronaVac, 
produzida pelo instituto em 
parceria com a chinesa Sino-
vac. De acordo com Covas, 
o contrato para compra do 
imunizante levou mais de seis 
meses para ser assinado. 

“Com a declaração do 
Pazuello, ele que tem que res-
ponder. Nós tivemos dificul-
dade na assinatura do contra-
to. Esse contrato foi assinado 
no dia 7 de janeiro deste ano, 
sendo que a primeira proposta 
foi em julho do ano passado. 
Então, é só fazer as contas e 
nós temos aí um pouco mais 
de seis meses, um contrato 
que não foi assinado, embora 
tenha sido proposto no meio 
do ano passado”, afirmou ele. 

Correção na fala de Pazuello na CPI

Ex-ministro da Saúde, Eduardo Pazuello, volta a depor hoje na CPI da Covid no Senado, em Brasília

defendeu também que as 
orientações da Organização 
Mundial da Saúde (OMS) são 
apenas posições - e que quem 
decide a política a ser implan-
tada no País é o Ministério da 
Saúde. “Somos soberanos”.

O Tribunal de Contas da 
União se manifestou por 
meio de nota oficial após 
Eduardo Pazuello afirmar 
que o TCU se posicionou 
contra o fornecimento de 
vacinas pela farmacêutica 
Pfizer. De acordo com o co-
municado, em nenhum mo-
mento os ministros do Tri-
bunal se posicionaram de 
forma contrária a vinda da 
empresa norte-americana. 

JACAREZINHO

O dia em que 
a deputada 
chorou


